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Aqui
vivem pessoas!

Há uma década, a então recém-criada freguesia de Santa Maria Maior veio estabelecer a gestão 
integrada do chamado “Coração de Lisboa”. Porque, efetivamente, o é: entre Alfama e o Chiado, 
entre a Praça do Comércio e os Restauradores, na Mouraria e no Castelo, à beira-rio e na Praça 
do Município, nas ruas da Baixa e nos becos e vielas mais tradicionais bate o pulsar da cidade. 

Nos últimos dez anos, esse pulsar foi registando alterações significativas. Algumas mais visíveis, 
outras menos registadas ou mediáticas, mas todas com consequências para Santa Maria Maior. 
E nem sempre as melhores, as mais desejadas ou aquelas que podem ser combatidas de forma 
individual. Na Junta de Freguesia, cedo percebemos que uma das nossas missões fundamentais 
é a defesa da população e dos seus direitos. Da habitação, à mobilidade, à educação, ao apoio 
social e comunitário, ao descanso e, essencialmente, ao absoluto direito de continuarem a 
chamar “seu” a este território.

Lisboa pode estar cada vez mais na moda para quem a visita, mas no centro da cidade – e pese 
embora os desafios de toda a ordem que têm sido forçadas a enfrentar – vivem pessoas. E é a 
essas pessoas que a Junta de Freguesia tem o dever de servir. Tenho orgulho em afirmar que as 
marcas distintivas da nossa atuação radicam nos princípios de solidariedade e de coesão social e 
territorial que respeita diferenças e identidades, gerações e capacidades. E que nunca se esquece 
dos mais vulneráveis. 

A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior privilegia o diálogo e a colaboração. A rede 
institucional e de associativismo existente é um dos pilares fundamentais de atuação e grande 
parte dos objetivos sociais, educativos e desportivos não seriam atingidos sem as muitas pessoas 
que dedicam parte das suas vidas à comunidade onde se inserem.

Temos a mesma intenção no que respeita ao trabalho que desenvolvemos com a Câmara 
Municipal. Os Contratos de Delegação de Competências que se encontram estabelecidos 
permitem que a Junta de Freguesia atue ainda de forma mais decisiva no território.

Porém, os aspetos positivos não nos podem fazer esquecer dos problemas que persistem 
em Santa Maria Maior. Pese embora a cordialidade que marca o diálogo com o executivo 
camarário, o facto é que continuamos a ser confrontados com medidas e decisões tomadas sem 
sermos ouvidos e, em especial, sem termos a oportunidade de apresentar sugestões e propostas 
decorrentes do profundo conhecimento que temos acumulado na última década. Um dos 
exemplos mais recentes é o da pedonalização das Rua da Prata e das consequências para a 
circulação e a vivência na Rua da Madalena, que passou a receber mais de 6 000 viaturas por 
dia.

No entanto, a Junta não se demite da luta permanente pela qualidade de vida e não hesita 
em recorrer aos meios necessários para o fazer. Recentemente, apresentámos uma providência 
cautelar para impedir a Câmara Municipal de Lisboa de voltar a emitir as chamadas “Licenças 
Especiais de Ruído”. Esta é uma competência exclusiva das Juntas de Freguesia que – em prol 
do direito ao descanso – tem de ser respeitada. Não foi uma decisão tomada de ânimo leve, mas 
acreditamos que tem um potencial catalisador para travar fenómenos deste tipo de “ataques” à 
qualidade de vida. E cá estaremos, vigilantes, para tudo fazer pelas nossas pessoas. 

Aproveito para desejar a todos um Excelente Ano de 2024!

Miguel Coelho

Presidente da Junta
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Ação integrada 
pela qualidade de vida

Na linha de uma defesa irredutível do bem-estar da população, a Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior tem vindo a adotar posições estratégicas nos campos do ruído e da mobilidade.

No dia 27 de novembro, a Junta de Freguesia apre-
sentou uma providência cautelar junto do Tribunal 
Administrativo e Fiscal de Lisboa visando a cessação 
imediata da emissão de Licenças Especiais de Ruído 
(LER) de caráter temporário pela Câmara Municipal 
de Lisboa.
Com efeito, a Lei 56/2012 (Reorganização adminis-
trativa de Lisboa) atribui exclusivamente às Juntas 
de Freguesia a competência da emissão das Licenças 
Especiais de Ruído, nos termos previstos no Regula-
mento Geral do Ruído. No entanto, apesar do enqua-
dramento legislativo claro, a CML persiste na emissão 
de tais licenças, ultrapassando as suas competências.
Por exemplo, no último trimestre de 2023 foi autori-
zado pela CML, no espaço público, um evento parti-
cular (casamento) com ruído até às 4h30 da madru-
gada e este é apenas um dos inúmeros exemplos em 
que a CML extravasa a sua competência, contrariando 
os pareceres negativos da Junta de Freguesia ou não a 
consultando.
Este reiterado desrespeito pela competência legal e 
exclusiva das Juntas de Freguesia tem, para além da 
questão do retorno financeiro, contribuído para a de-
gradação da qualidade de vida da população residen-
te em Santa Maria Maior, cujo direito ao descanso é 
repetidamente prejudicado. São inúmeras as queixas 
movidas por cidadãos residentes de ocorrências asso-
ciadas a eventos ruidosos autorizados pela CML no 
espaço público.
A despeito das exigências e protestos da Junta de Fre-
guesia de Santa Maria Maior junto da Câmara Muni-
cipal para que cesse a emissão destas licenças, a CML 
tem ignorado, desde há vários anos, a devida aplicação 
da lei.
Assim, e não restando outra solução, em defesa da 
qualidade de vida e do direito ao descanso da popu-
lação residente, a Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior apresentou esta providência cautelar, medida 
enquadrada no objetivo-mor de transformar Santa 
Maria Maior numa Zona de Ruído 23/24, onde as 
Licenças Especiais de Ruído serão emitidas apenas até 
às 23h, durante a semana, e até às 24h nos fins-de-se-
mana e vésperas de feriado, com a devida ressalva a 
eventos excecionais como, por exemplo, as celebrações 
do Fim de Ano ou os Santos Populares.
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Questão de clarificação
Alguns dias depois, a 5 de dezembro, o Presidente da Junta de Fre-
guesia interveio sobre este assunto na Assembleia Municipal de Lis-
boa. Miguel Coelho garantiu que a providência cautelar não tem 
qualquer intenção punitiva contra a CML mas sim “porque é preci-
so, de uma vez por todas, clarificar esta questão. A lei é taxativa: só 
as Juntas de Freguesia podem emitir as Licenças Especiais de Ruído. 
Todas as outras, mesmo as da própria Câmara, são ilegais”.
Para além do âmbito legal, “gerir o ruído é um instrumento fun-
damental para a qualidade de vida dos nossos habitantes”, frisou 
Miguel Coelho, adiantando: “não posso continuar a pactuar com o 
facto de a Câmara, quando lhe é conveniente, passe licenças espe-
ciais de ruído, algumas delas espalhafatosas. Santa Maria Maior é o 
centro da cidade. Toda a gente quer realizar eventos no território e 
a Polícia Municipal e a Linha do Ruído não dão conta do recado. 
Temos cada vez mais pessoas atormentadas e, com toda a razão, a 
reclamar”.

O Presidente da Junta de Freguesia ressalvou que as solicitações 
emanadas pela Câmara Municipal são avaliadas e, quando deferi-
das, tal acontece “sem qualquer tipo de cobrança” e com “bom sen-
so”. Para Miguel Coelho, “é diferente emitir um licenciamento de 
ruído para um espetáculo de uma orquestra, de ópera ou de fado” 
ou, ao invés, “para um espetáculo de cançonetismo ou de DJ que 
se prolonga até de madrugada, tal como já aconteceu, por exemplo, 
entre o terminal de cruzeiros e a colina de Alfama. Santa Maria 
Maior não é uma discoteca a céu aberto e no espaço público”.

Prata e Madalena
Na mesma intervenção realizada na Assembleia Municipal de Lis-
boa, o Presidente da Junta de Freguesia abordou também as ques-
tões de mobilidade que têm vindo a agravar-se na Baixa de Lisboa, 
nomeadamente com a decisão da CML de pedonalizar a Rua da 
Prata – depois de finalizadas as obras – sem ouvir a Junta de Fregue-
sia ou os moradores.
Dirigindo-se diretamente ao Presidente da Câmara Municipal, Mi-
guel Coelho afirmou que “não pode pedonalizar uma rua, sacrifi-
cando outra”. Uma referência à Rua da Madalena, cujo volume de 
trânsito aumentou de forma insustentável, ao tornar-se a via alter-
nativa de passagem. “O que está a acontecer é inaceitável! De uma 
vez por todas, ou se avança para a Zona de Emissões Reduzidas 
(ZER) ou não”.

Em paralelo, a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior alertou 
para um défice preocupante de comunicação com a CML, já que 
tomou conhecimento da reabertura da Rua da Prata, prevista para 
24 de novembro, através dos órgãos de comunicação social, dois 
dias antes, e através de um e-mail remetido pelos serviços cama-
rários.
Não discordando do princípio de que a via em causa deve ser inter-
dita ao trânsito automóvel, a Junta “rejeita que a Câmara Municipal 
de Lisboa não tenha, uma vez mais, considerado nenhuma proposta 
apresentada por este órgão local de proximidade, nem tampouco 
pelos moradores da Baixa e concretamente da Rua da Madalena, 
severamente afetados pelo escoamento do trânsito e que inclusi-
vamente impulsionaram uma petição pública sobre a mobilidade 
na zona afetada, já endereçada à Assembleia Municipal de Lisboa” 
(ver caixa).
A Junta de Freguesia considera que esta medida só deveria ser to-
mada no âmbito de uma redução alargada do trânsito automóvel, 
através da implantação de uma ZER e após amplo debate público, 
e não pode aceitar que não se tenham encontrado soluções de con-
senso para reduzir drasticamente o tráfego na Rua da Madalena, 
que ultrapassa atualmente as seis mil viaturas por dia, com uma 
carga significativa de veículos pesados, o que coloca em causa a se-
gurança ambiental, dos cidadãos e da própria infraestrutura desta 
artéria.

Alternativas
A Junta de Freguesia continua disponível para trabalhar em con-
junto com o município no sentido de serem encontradas e imple-
mentadas as melhores soluções para a qualidade de vida de quem 
optou e ainda resiste a viver no centro histórico da cidade. Mas não 
esquece o papel dos moradores e a sua voz. A 30 de outubro, teve 
lugar, na Academia de Recreio Artístico, uma muito participada 
reunião pública sobre o encerramento da Rua da Prata ao trânsito e 
alternativas à mobilidade na Baixa.
A sobrecarga da Rua da Madalena foi uma preocupação transversal 
a todos os tópicos de discussão, com impactos na qualidade de vida 
dos moradores, na condensação do trânsito, na poluição sonora, 
visual e atmosférica, na conservação do espaço público e da infraes-
trutura rodoviária. Foi sugerida e será avaliada a hipótese de medi-
ção do ruído e da poluição atmosférica, bem como a continuação 
da contagem de veículos levada a cabo recentemente pela Junta de 
Freguesia.
Globalmente, o encerramento da Rua da Prata sem apresentação 
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de alternativas ao escoamento pela Rua da Madalena é motivo de 
alarmismo junto da população local, levantando questões sobre o 
atravessamento na freguesia e sobre a evidente necessidade de re-
dução do tráfego automóvel no coração da cidade. A Junta de Fre-
guesia retoma a proposta apresentada ao município de alteração da 
circulação na Rua do Ouro, que passaria a contar com dois sentidos 
e redução da velocidade.

Novo Martim Moniz
Sete anos. Foi este o tempo que passou no longo e complexo pro-
cesso de requalificação da Praça do Martim Moniz, no qual a Junta 
de Freguesia de Santa Maria Maior se empenhou – junto com a po-
pulação – e que em novembro deu, finalmente, os frutos desejados, 
com a apresentação, pela CML, do projeto vencedor do concurso 
de ideias lançado no final de 2022. 

Com autoria do ateliê de arquitetura paisagista de Filipa Cardoso 
de Menezes e Catarina Assis Pacheco, o projeto contempla, em lar-
ga escala, muitas das propostas defendidas pelos moradores e pela 
Junta que, recorde-se, promoveu um debate público alargado sobre 
o tema e apresentou, em abril de 2022, a sua própria proposta para 
o local, levando em linha de conta igualmente os resultados do pro-
cesso de participação pública promovido pela CML e concluído 
em 2021.

Um conjunto de moradores da 
Baixa, cuja qualidade de vida 
tem vindo a degradar-se de 
modo acentuado, tomou algu-
mas iniciativas junto dos pode-
res autárquicos. Inês Horta Pin-
to, que vive na Rua da Madalena 
e pertence a este grupo que a 
primeira ação foi o envio de uma 
carta à Câmara Municipal, ex-
pondo as suas preocupações e 
dificuldades. 
“Num momento inicial, e face 
à falta de resposta da Câmara, 
avançámos para uma petição 
pública à Assembleia Municipal 
de Lisboa”, recorda. O documen-
to, que no fecho desta edição 
tinha cerca de três centenas de 

assinaturas online, rapidamente ultrapassou as 150 necessárias e 
os subscritores foram recebidos na 8.ª comissão da Assembleia Mu-
nicipal, que se dedica às questões da mobilidade. Neste momento, 
o grupo de moradores aguarda a marcação de um novo encontro, 
com a presença de um deputado municipal redator, “para fazer 
avançar o processo e chegarmos à discussão em plenário”.
A petição, à qual a Junta de Freguesia se associa, solicita:
• A auscultação e participação dos residentes da Baixa nos proces-

sos decisórios que envolvam alterações na mobilidade, nomeada-
mente nas alternativas à circulação na Rua da Prata;

• A medição das emissões poluentes e do ruído na Rua da Madale-
na, para que a decisão possa ser tomada na posse de dados ob-
jetivos;

• A avaliação do impacto da circulação de uma média de 6 000 veí-
culos ligeiros e pesados, por dia, na Rua da Madalena (dados ob-
tidos por contagem da Junta de Freguesia territorialmente com-
petente) na qualidade e segurança da infraestrutura rodoviária, 
no constrangimento à circulação rodoviária e pedonal, no direito 
ao descanso e à saúde de quem vive e circula nesta rua e na inte-
gridade do edificado;

• A avaliação de alternativas ao escoamento do trânsito da Baixa 
que não passem pela sobrecarga da Rua da Madalena e pela per-
da de qualidade de vida dos moradores;

• A efetiva diminuição do tráfego de atravessamento da Baixa, atra-
vés de medidas vinculativas e eficazes;

• A aplicação de medidas de regulação do tráfego rodoviário, com 
particular enfoque nos veículos de animação turística e de trans-
porte individual de passageiros (TVDE), com meios de fiscalização 
eficazes;

• A salvaguarda do usufruto do espaço público que venha a ser li-
bertado pela eventual pedonalização de ruas da Baixa, evitando 
que estas se tornem monofuncionais, sobreocupadas e ruidosas e 
acautelando as legítimas necessidades de acesso dos moradores.

A petição está disponível para assinaturas online em:
https://peticaopublica.com/pview.aspx?pi=PT118370
E também disponível para assinatura presencial no balcão da rece-
ção do edifício-sede da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, 
na Rua dos Fanqueiros, 170-178, R/C (todos os dias da semana, 
8h-21h).
Entretanto, o grupo de moradores foi também recebido pelo Vice-
-Presidente da CML, Filipe Anacoreta Correia. “Ficámos com a ideia 
de que, na autarquia, havia pouca noção de que ainda vive um nú-
mero significativo de pessoas”, diz Inês Horta Pinto, acrescentando: 
“na ocasião, foi-nos garantindo que existe a intenção de abordar de 
forma global as questões da mobilidade e poluição na Baixa, no-
meadamente nas dificuldades que existem devido ao trânsito de 
atravessamento. Da nossa parte, prometemos continuar atentos e 
fazer tudo o que estiver ao nosso alcance para não deixarmos cair 
este assunto”.

Petição
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No âmbito da ação de protesto promovi-
da pela Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior em setembro, com o objetivo de re-
por a ZAAC de Alfama (Zona de Acesso Con-
dicionado), a Câmara Municipal de Lisboa 
repôs as condições de circulação na Rua dos 
Remédios. O desvio é agora efetuado atra-
vés do Largo Dr. Bernardino António Gomes, 
direção ao Campo de Santa Clara.

Na altura, a Junta defendeu a necessidade de “contrariar o uso co-
mercial intensivo e ruidoso no período noturno, a má utilização da 
praça e a circulação como se de uma grande rotunda se tratasse”. As 
prioridades eram vocacionar o projeto para as famílias, criando “um 
lugar de usufruto e tranquilidade no coração da cidade. A praça 
deve ser verde, acessível, fluída e enquadrada na envolvente”. Os 
espaços preconizados na ideia da Junta de Freguesia permitiriam a 
“integração de um parque infantil e a prática de atividades culturais, 
desportivas e de lazer ao ar livre e a devolução da praça às pessoas”.
No projeto escolhido, esta filosofia é, de facto, patente, através de 
várias soluções e propostas:
• A praça deixará de estar rodeada por infraestrutura rodoviária, 

passando a estar “encostada” à zona da Mouraria, do Centro Co-
mercial e da Capela de Nossa Senhora da Saúde;

• Na zona central será criado “o novo jardim do centro histórico”;
• Na parte central e toda a área em torno do Centro Comercial 

da Mouraria e da Capela de Nossa Senhora da Saúde passarão a 
estar interligados por uma “zona exclusivamente pedonal, ampla, 

versátil e livre de obstáculos” e onde será criado um “generoso 
anfiteatro virado para a colina da Mouraria”;

• Criação de uma nova rotunda a sul “desenhada com duas vias de 
circulação, de forma a garantir as inversões de marcha e o acesso 
ao Hotel Mundial”

O Presidente da Junta de Freguesia, Miguel Coelho, congratula-
-se com a maior parte das ideias propostas, mas ressalva que este 
não deve ser um projeto fechado desde já. “Há que levar em linha 
de conta que esta zona se encontra afligida por atividades menos 
lícitas, cujo combate também passa por soluções, por exemplo, a 
nível da concentração de arvoredo e iluminação”. Por outro lado, 
“o anfiteatro planeado, e a sua eventual utilização como palco, tem 
potencial para aumentar os níveis de ruído e a utilização indevida 
do espaço público, fenómenos que motivam já hoje muitas queixas 
por parte dos moradores. De qualquer forma, a Junta está, “como 
sempre, disponível para colaborar na criação da melhor Praça do 
Martim Moniz possível”.



7OUTUBRO / DEZEMBRO 2023

DESTAQUE

10 anos de Santa Maria Maior
A sessão solene da Assembleia de Freguesia, no Palácio da Independência, foi o ponto alto do vasto 

programa de comemorações. Na mesma ocasião foi atribuído o Prémio de Mérito 2023 e teve início a 
distribuição de medalhas aos funcionários que estão ao serviço da Junta desde o início.

A primeira década da freguesia foi assinalada com um progra-
ma que, entre muitos eventos inesquecíveis, levou os festejos aos 
bairros populares, viu acontecer a primeira edição do festival de 
música Portas do Mar, fez regressar o “Fado na Rua” e homena-
geou o “Mourinho das Marchas”. O momento mais alto ocorreu 
a 25 de outubro, no salão nobre do Palácio da Independência, 
com a realização da sessão solene da Assembleia de Freguesia, 
aberta ao público e na presença dos mais ilustres representantes 
de entidades da freguesia e da cidade.
A sessão teve início com um momento cultural, onde os presen-
tes foram agraciados com as atuações do Coro Saber Maior e da 
Orquestra Juvenil de Santa Maria Maior, projeto desenvolvido 
pela Junta de Freguesia, em parceria com a Metropolitana.
Seguiu-se a atribuição do Prémio de Mérito Associativo 2023 a 
Manuel Inácio, histórico dirigente do Grupo Sportivo Adicense. 
Com longos anos de trabalho na centenária coletividade de Al-
fama, passando por vários cargos na estrutura desta coletividade, 
foi com o seu trabalho que algumas das mais importantes ativi-
dades se promoveram, como a divulgação do Fado, o desenvolvi-
mento desportivo ou a dinamização social.

Na sessão solene teve igualmente início a distribuição de me-
dalhas aos trabalhadores da Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior que completam 10 anos de serviço em funções públicas, 
num processo que continuará noutras ocasiões.
Seguiram-se as intervenções dos representantes dos grupos 
eleitos na Assembleia de Freguesia de Santa Maria Maior e do 
Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia, Sérgio Cintra, 
que realçou o papel dos eleitos locais, do serviço autárquico de 
proximidade e da consolidação das competências das Juntas de 
Freguesia na cidade de Lisboa.
Por sua vez, o Presidente da Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior, Miguel Coelho, recordou na sua intervenção: “aproveitá-
mos a herança deixada pelos anteriores Presidentes de Junta das 
anteriores freguesias e acrescentámos a nossa própria ideia para 
este território da cidade. Santa Maria Maior nasceu em conse-

quência de uma Reforma Administrativa, que talvez tenha sido 
a maior descentralização de poderes desde o 25 de Abril. Pela 
primeira vez, um conjunto significativo de poderes e competên-
cias que estavam concentrados num nível superior foi volunta-
riamente descentralizado, por vontade política, num órgão «mais 
baixo», de maior proximidade, e com isto ganhámos todos. (…) 
Nós fizemos Santa Maria Maior apostando numa nova iden-
tidade que não foi simplesmente a junção de todos os bairros. 
Mantivemos as suas diferenças e procurámos criar uma enorme 
coesão social, numa freguesia com maior potência financeira, 
maior capacidade de gestão de recursos e uma forte aposta social, 
o primeiro pilar que consolidou Santa Maria Maior”.
Terminada a sessão solene, foi inaugurado o letreiro luminoso na 
fachada do edifício-sede da Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior.
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Em memória de Maurício
A evocação de Fernando Maurício, que completaria 90 anos em 
2023, esteve também incluída no programa que assinalou os dez 
anos da Freguesia. A 28 de outubro teve lugar, na Casa-Museu 
que lhe é dedicada, o lançamento do livro “Fernando Maurício – 
Os versos que ele cantou”, uma edição da Academia da Guitarra 
Portuguesa e do Fado em parceria com a Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior. O livro com os 118 poemas cantados pelo 
“Rei” conta com o prefácio de Mário Raínho e uma nota do 
Presidente da Junta, Miguel Coelho. Após a apresentação do li-
vro, seguiu-se um apontamento de fado na voz dos Mauricianos: 
Ana Maurício, Catarina Rosa, Fernando Jorge, Jaime Dias, Luís 
Matos, Pedro Galveias e Vítor Miranda, acompanhados por Ivan 
Cardoso na viola e por Máximo Ciuro no baixo.

Também a 15.ª edição da Caminhada Maior, que aconteceu a 25 
de novembro, teve como tema o universo do “Rei do Fado”. “Lis-
boa Mauriciana” foi o roteiro percorrido, entre o Largo de São 
Miguel, no coração de Alfama e a Mouraria, onde em cada ponto 
do percurso, se pode encontrar um poema. Ao iniciar o caminho, 
o viajante mauriciano encontrará placas de chão com QR Code, 
cuja leitura remete para a informação respetiva ao ponto em que 
se encontra. Em cada ponto do percurso, é encontrado um poe-
ma interpretado pelo fadista.
Em cada um destes, um Fado, uma relação com o espaço, uma 
pista sobre Fernando Maurício, uma oportunidade de revisitar 
a freguesia na voz do fadista. Da palmeira à guitarra, passando 
pelo “cruzeiro do adro” da Igreja Santo Estêvão e pelo “sótão da 
Amendoeira”, de olhos postos no Tejo.

Prémio Baptista-Bastos
A 26 de outubro, dia da Freguesia de Santa Maria Maior, foi des-
cerrada na Rua Norberto Araújo uma placa evocativa na morada 
do escritor, patrono do prémio literário da Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior e anunciado o vencedor da 1ª edição, Álvaro 
Filho. 
Este destacou a “coragem e sensibilidade em perceber que o por-
tuguês do Brasil é uma das vozes que compõe, não só o cenário 
cultural de Lisboa, mas também da própria freguesia”. Quis a 
sorte que o autor tenha uma ligação forte ao território, tendo 
vivido em Alfama quando chegou a Portugal.
A obra Disfarça, que lá vem Sartre é “um romance muito bem 
concebido e deu-nos um especial prazer premiar uma obra de 
um autor brasileiro que vive em Lisboa, o que foi uma segunda 
alegria. Parece-me muito importante estarmos atentos à diáspora 
brasileira que se concentra na cidade” – Manuel Alberto Valente, 
editor, presidente do júri.
De referir que as inscrições para a segunda edição do Prémio vão 
decorrer até 31 de maio de 2024. A submissão de candidaturas é 
feita por correio registado, contendo cinco exemplares impressos, 
para a morada do edifício-sede da Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior, sita na Rua da Madalena nº 151 R/C 1100- 319 
Lisboa.

Castelo em Festa
A última Festa Po-
pular da Junta de 
Freguesia de San-
ta Maria Maior 
para celebrar o 
10.º aniversário 
aconteceu a 21 
de outubro no 
bairro do Castelo, 
num almoço organizado em parceria com o Grupo Desportivo 
do Castelo. A chuva desafiou, mas a boa disposição prevaleceu e 
a festa foi bonita junto à muralha do Castelo de São Jorge. Para 
além da já irrecusável feijoada e do fogareiro aceso, ouviram-se as 
vozes de Sara Coito, Ryan Green, Inês Calado, José Matoso e Pe-
dro Galveias, seguindo as notas de Ivan Cardoso e Sérgio Costa.
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A Maior época de Festas!
Em Santa Maria Maior, as últimas semanas de cada ano são intensas e há programas 

para todas as idades e gostos. As Boas Festas fazem-se de artes de palco, espetáculos de 
música, presentes, solidariedade, espírito comunitário e esperança no futuro.

“É sempre Natal em Santa Maria Maior!”. As palavras são de Miguel Coelho, presidente da Junta de Freguesia, e foram proferidas 
durante o Almoço de Natal que teve lugar a 20 de dezembro, no Pátio da Galé, e que foi um grande momento de confraternização 
entre fregueses e Junta de Freguesia de Santa Maria Maior.
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“Sons de Natal”
A 7 de dezembro a Igreja de São Domingos encheu-se de “Sons 
de Natal”. Mais de 500 pessoas juntaram-se para assinalar o 
arranque da quadra festiva e assistir ao 3.º Concerto de Natal 
de Santa Maria Maior. O evento contou com a participação do 
Coro Saber Maior e da Orquestra Juvenil de Santa Maria Maior 
– projetos da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, sendo o 
último em parceria com a AMEC | Metropolitana –, o Quarteto 
de eufónios da Metropolitana, a Piccola Orquestra Metropolita-
na ou a participação especial da soprano Catarina Molder. O ali-
nhamento ficou completo com a participação de diferentes pro-
jetos da Academia dos Amadores de Música: o Coro de Câmara, 
os ensembles de Sopros e de Guitarras e a Orquestra de Câmara.

Visita do Pai Natal
A 11 de dezembro, o 
Pai Natal visitou as 
escolas de Santa Ma-
ria Maior e, dois dias 
depois, a comunidade 
escolar foi presentea-
da com o espetáculo 
“A Loja dos Sonhos 
de Natal”, pela Com-
panhia de Teatro In-
fantil Cativar.

Recolha de brinquedos
No fim de semana de 16 e 17 
de dezembro teve lugar, nos 
Armazéns do Chiado, uma re-
colha solidária de brinquedos, 
a reverter para três associações 
de apoio à infância em Santa 
Maria Maior: Creche APPI 
– Fundação Aboim Sande 
Lemos, Centro Paroquial de 
Bem-Estar Social de Alfama 
e o Centro Social do Menino 
Deus. 

Um momento de comunhão e partilha que traduziu um dos pon-
tos mais altos do vasto programa de celebrações que marcou as 
últimas semanas de 2023 e os primeiros dias do Ano Novo. “Há 
motivos para acreditar no futuro” referiu na mesma intervenção 
o Presidente da Junta, para quem, de qualquer forma “se vierem 
tempos difíceis, estaremos cá, para lutar e defender as pessoas e 
a freguesia”. Porque a solidariedade significa que “nos ajudamos 
uns aos outros e cuidamos de todos”.

O Almoço de Natal da Freguesia teve como abertura a atuação 
do Coro Saber Maior, da universidade sénior da freguesia, e um 
apontamento de fados nas vozes de Jaime Dias e Pedro Galveias, 
com Ivan Cardoso na viola e Sérgio Costa na guitarra portuguesa. 
Esta data festiva 
foi ainda marca-
da pela segunda 
fase de atribui-
ção de medalhas 
comemorativas 
aos trabalhado-
res que este ano 
celebram 10 
anos ao serviço 
da Junta de Fre-
guesia de Santa 
Maria Maior.
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 “A Bela Adormecida”
A Junta de Freguesia 
de Santa Maria Maior 
proporcionou, a 17 de 
dezembro, às famílias 
da freguesia com crian-
ças até aos 12 anos a 
oportunidade de assistir 
ao espetáculo “A Bela 

Adormecida”, um musical de Filipe La Féria. Foram ainda entre-
gues os brinquedos de Natal às nossas crianças. 

Cabazes sociais de Natal
A 21 de dezembro teve 
lugar a distribuição dos 
cabazes sociais de Natal, 
um importante comple-
mento solidário da Junta 
de Freguesia a quem mais 
precisa.

Teatro e Circo
Nas férias de Natal, e enquadrado no programa de animação 
da interrupção letiva, os meninos que frequentam o CAF/
AAAF das escolas Maria Barroso e do Castelo foram assistir à 
peça de teatro musical “A Bela e o Monstro”, em exibição no 
Centro Cultural de Belém e também viram um espetáculo 
de circo no Coliseu dos Recreios.

Festa no Ambijovem
O Ambijovem de Santa Maria Maior realizou a 21 de dezembro 
a sua Festa de Natal com a participação dos pais e com direito a 
muita animação, lanche, decorações da quadra festiva e canção 
de Natal criada pelas crianças e equipa. Estiveram presentes o 
Presidente da Junta, Miguel Coelho, e o Secretário do Executivo 
com o pelouro da Educação, Ricardo Dias.

Mesa dos Afetos
O Presidente Mi-
guel Coelho visitou, 
a 22 de dezembro, 
a Mesa dos Afetos, 
projeto alimentar da 
Junta de Freguesia 
que apoia com refei-
ções confecionadas 
e cabazes de bens 
alimentares não pe-
recíveis as famílias sinalizadas pelo serviço de apoio social. A qua-
dra festiva é de trabalho intenso na Mesa dos Afetos, que assegura 
as refeições também no fim de semana e no Dia de Natal. É um 
serviço fundamental da Junta de Freguesia, que conta com uma 
equipa empenhada em prol de quem mais precisa.

Mercado de Natal no Rossio
Uma das primeiras iniciativas 
da época festiva foi a inaugu-
ração do Rossio Christmas 
Market, onde esteve presente 
o Presidente da Junta. Casi-
nhas com artesanato, os sabo-
res da nossa gastronomia ou o 

comboio de Natal que percorreu as principais ruas da Baixa trou-
xeram de novo o espírito natalício a esta zona da cidade. Houve 
ainda para ver a exposição de Natal do Hospital das Bonecas, 
uma loja histórica com mais de 190 anos. O Rossio Christmas 
Market é uma iniciativa da ADBP – Associação de Dinamização 
da Baixa Pombalina, em parceria com a Escola de Comércio de 
Lisboa. Conta com o apoio da Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior e da Câmara Municipal de Lisboa.

Árvores de Natal
A Junta de Freguesia inaugurou no dia 28 de novembro as árvo-
res de Natal da freguesia, localizadas no edifício-sede e também 
em Alfama, no Castelo e Mouraria. O percurso foi animado, já 
que contou com a participação da Associação Portuguesa de Tu-
bas e Eufónios (APTE).
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Números do PEPAF 5.ª Reunião
da Prescrição Social

Mais uma
“a GITAR na Maior”

GES participa
no Smart Cities Summit

Comissão Social da Freguesia

O PEPAF – Plano Especial de Proteção e Apoio às Famílias 
da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior esteve em vigor 
durante mais de um ano e algumas medidas continuarão em 
vigor. Orçamentado em mais de 144 mil euros, o projeto faz 
face ao aumento do custo de vida, apoiando os agregados e é 
composto por quatro aspetos. 
“Bebé Mais Santa Maria Maior” – Foram apoiados 22 be-
bés, com um cheque no valor de 250€ e um cabaz com pro-
dutos de higiene no valor de 50€. Este projeto irá continuar. 
Isenção do pagamento da mensalidade dos dois CAF no 
ano letivo 2022/2023 – Abrangeu 109 crianças.
Cabaz “Bife Santa Maria Maior” - Foram distribuídos, en-
tre novembro de 2022 e novembro de 2023, 942 cabazes, 
um por cada agregado, mensalmente. Este projeto ainda se 
mantém, face ao agravamento das condições económicas dos 
agregados familiares sinalizados.
Cheque energia – medida de apoio único, atribuído apenas 
no mês de dezembro de 2022, foram dados 16 cheques no 
valor de 30€.

Decorreu a 14 de de-
zembro, nas instalações 
da universidade sénior 
de Santa Maria Maior, a 
5ª Reunião da Prescrição 
Social, que se destinou 
a parceiros, profissio-
nais de saúde, assisten-
tes sociais, associações e 
organizações, com o ob-
jetivo de dar resposta a vários problemas de saúde social e men-
tal, como o isolamento, a depressão ou a ansiedade. A Junta de 
Freguesia integra a iniciativa destinada aos utentes da USF da 
Baixa, através da Saber Maior, a Mesa dos Afetos, a Loja Social, 
o Ambijovem, o transporte Porta-a-Porta, a Orquestra Juvenil e 
os passeios culturais.

Arrancou a 8 de novembro 
a 3ª Edição do programa “a 
GITAR na MAIOR” - atra-
vés dos Grupos Informais 
de Trabalho, com vista ao 
trabalho de competências 

psicossociais, para a recolocação dos candidatos no mercado 
de trabalho. A dinamização das sessões decorre nas instalações 
da Universidade Sénior, sita na Rua da Prata e está a cargo do 
GES - Gabinete de Empreendedorismo Social, em parceria com 
a SCML - Santa Casa da Misericórdia de Lisboa.

O Gabinete de Empreen-
dedorismo Social (GES) da 
Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior participou no 
Portugal Smart Cities Sum-
mit. O conceito “Smart Ci-
ties” abrange, mais do que a 
mobilidade, as plataformas 
digitais ou a sustentabilidade. Tem como objetivo fundamental 
a incorporação de todas estas áreas a fim de melhorar a vida dos 
cidadãos no mundo. O Portugal Smart Cities Summit é o local 
de convergência e o marketplace físico de criação de oportuni-
dades para o mercado nacional e internacional. Oportunidades 
ligadas à investigação e à educação que proporcionam a criação 
de negócios nos mais diversos sectores e também oportunidades 
para refletir sobre o futuro da organização das cidades no mundo.

A Comissão Social de Freguesia retomou os trabalhos presenciais 
a 22 de novembro. Uma sessão que teve como plano de traba-
lhos a apresentação da composição e projeto desta comissão, a 
aprovação do núcleo executivo e a entrada de novos parceiros. 
Na reunião estiveram presentes a Associação Auxílio e Amizade, 
o IPS Chapitô, a Obra Social das Irmãs Oblatas, a Sociedade An-
ti-Alcoólica Portuguesa, a Gira, a GAT IN - Mouraria, o CPCJ 
Lisboa Centro, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, o Regi-
mento Sapadores Bombeiros (núcleo intervenção social, 1º apoio 
ao cidadão) e o Centro Paroquial de Bem Estar Social de Alfama.
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“Teatralidades” celebra 
envelhecimento ativo

Rastreio auditivo

Visita ao Museu da Polícia

Para celebrar o Dia Nacional das Universidades Seniores, a Junta 
de Freguesia de Santa Maria Maior, através da Saber Maior - uni-
versidade sénior de Santa Maria Maior, promoveu o espetáculo 
cultural “Teatralidades”, que aconteceu na Voz do Operário.
O evento de 29 de novembro contou com a participação de dois 
projetos da universidade sénior da freguesia, o Coro e o Teatro 
Saber Maior (este desenvolvido em parceria com o Teatro da Ga-
ragem), o Grupo ACREART - Artes Cénicas, da Academia de 
Recreio Artístico, a Trupe Sénior (Chapitô), o Grupo de Viola 
da UITI, o Grupo de Cavaquinhos e Cantares da ASA e os coros 
da Misericórdia e de Alcântara.
Com a presença de cerca de 230 convidados, que lotaram o es-
paço, foi um dia de convívio e de celebração do envelhecimento 
ativo e saudável, em clima de festa e em jeito de preparação das 
festividades da quadra natalícia.

Os alunos da Saber Maior – Universidade Sénior de Santa Ma-
ria Maior deram um pulinho ao Largo do Chafariz de Dentro e 
realizaram o seu rastreio auditivo gratuito, com o Projeto Radar, 
do qual a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior se constitui 
parceira, e que tem como prioridade a promoção de bairros mais 
solidários, comunicativos e atentos à população 65+ em situação 
de risco de isolamento e de solidão não desejada.

Os alunos da turma de Património e Lendas de Portugal da Saber 
Maior visitaram o recente MUP - Museu da Polícia. A Junta de 
Freguesia agradece o simpático acolhimento e esperamos voltar 
em breve para conhecer o interessante projeto que ainda está a 
ser desenvolvido. A visita foi gentilmente orientada por Michelle 
Soares, Coordenadora do Museu e Arquivo da PSP – MUP.
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“Estas meninas são
anjos da guarda!”

Associação Mais Proximidade

Com ajuda nas tarefas quotidianas, nas questões de saúde e em mil e uma burocracias. Mas também 
com palavras amigas, atenção, carinho e criação de laços que combatem a solidão. É esta a missão da 

Associação Mais Proximidade, um dos maiores atores da rede social em Santa Maria Maior.

INSTITUIÇÃO

Faltam poucos dias para o Natal e num primeiro andar de um 
prédio antigo no centro de Lisboa a tarde vai animada. Alzira 
Pereira, 90 anos, Laurinda Pereira, 87 anos, e Cacilda Martins, 
86 anos, aguardam a chegada da “menina Renata”. “Sempre que 
ela cá vem, é uma alegria!”, diz a D. Alzira, habitual anfitriã, já 
que a irmã mais nova três anos e a vizinha, “de uma vida”, vivem 
em andares superiores do mesmo edifício.
Toca a campainha e, é certo, chega Renata Serrano, assistente 
social. Mas não vem sozinha, com ela está Maria João Xavier, 
psicóloga. As duas são técnicas da Mais Proximidade, a associa-
ção que, desde 2010, se dedica a acompanhar idosos em situação 
de isolamento e solidão. As três senhoras que as recebem com 
satisfação fazem parte dos cerca de 120 utentes que a instituição 
atende de forma permanente e integrada.
Depois dos habituais beijinhos de cumprimentos, a conversa se-
gue solta. É a primeira vez que Maria João se desloca a esta casa 
em concreto, já que cada uma das oito técnicas da Mais Proximi-
dade está adjudicada ao seu grupo específico de utentes. E, por 
entre observações sobre o estado do tempo, a época festiva que se 
aproxima, as tradições que ainda seguem, o presépio e a Árvore 
de Natal, “tão bonitos!”, ou como vai a restante família, entre-
laçam-se perguntas que permitem às duas profissionais fazerem 
a sua avaliação. “Então D. Laurinda, tem conseguido tomar os 
seus medicamentos certinhos?”, questiona Renata. “Ai, eu tento, 
mas já não consigo ler muito bem nada nas caixas e, às vezes, faço 
confusão…”, é a resposta. “Ai, é? Então vamos lá cima ver isso!”. 
E seguem as duas, escada acima, para organizarem as coisas.

No primeiro andar, as duas irmãs continuam o diálogo com Ma-
ria João. Nesta altura, a maior preocupação é o acesso ao prédio, 
que a rua é inclinada, as escadas exteriores são íngremes e com a 
D. Alzira vive a filha, deficiente motora, que tem grandes dificul-
dades em as subir. “Gostava tanto que a carrinha da associação 
que a acompanha pudesse vir pela rua de cima. Sempre ficava 
mais perto e ela descia menos degraus. Mas a carrinha é velha e 
não tem autorização para chegar até aqui”, adianta. A psicóloga 
da Mais Proximidade garante que vai informar-se sobre a possibi-
lidade de isso acontecer, o que traz sorrisos à mãe e à tia.
Entretanto, Renata e a D. Cacilda estão de regresso. “As caixas de 
medicamentos estão um bocadinho desarrumadas, mas já com-
binei que amanhã vai-se à farmácia. O farmacêutico vai ver tudo, 
retira o que não fizer falta e escreve nas caixas, com letra grande, 
o que é para fazer”, diz a técnica. “Assim é capaz de ser melhor!”, 
diz, aliviada, a idosa.
De regresso ao sofá, as três senhoras não poupam elogios. “Es-
tas meninas são anjos da guarda! Visitam-nos muitas vezes, per-
guntam o que precisamos, vão connosco ao médico e aos trata-
mentos, convidam-nos para as festas e os convívios delas. Nunca 
nos deixam sozinhas. São umas queridas amigas!”, afirma a D. 
Laurinda. Ao seu lado, a D. Cacilda e a D. Alzira anuem com a 
cabeça.

E, como é época de presentes, Renata e Maria João começam a 
distribuir alguns mimos, oferecidos por empresas e organizações 
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parceiras da Mais Proximidade. “Não era preciso!”, é a reação 
imediata, acompanhada por uns sonoro “que jeito que vai dar!”, 
perante as doçarias e os produtos de higiene pessoal que saem 
dos sacos. Em contrapartida, as senhoras têm “umas prendinhas” 
para Renata.
As despedidas são afetuosas. “Não querem tomar um chá?”, per-
gunta a D. Alzira. “Obrigada, mas temos outras visitas para fazer 
ainda esta tarde e estão à nossa espera.” Beijinhos e desejos de 
Boas Festas dados, e descidas as escadas, as três senhoras ficam 
à janela, a dizerem adeus às “lindas meninas” que lhes trazem, 
todas as semanas, tanta alegria. 

Fazer pontes
“A Mais Proximidade tem a sua origem em 2010, na Paróquia 
de São Nicolau, na Baixa, quando um grupo de pessoas chegou 
à conclusão de que havia uma rede de respostas sociais para os 
idosos, nos campos da Saúde, Segurança Social ou Santa Casa 
da Misericórdia, por exemplo, mas que havia um défice no que 
respeita a chegar a situações de solidão e isolamento”, recorda 
Maria João Xavier.
Por outras palavras, “há mecanismos e há instituições e, nesse 
sentido, tenho de referir a atuação empenhada, sólida e eficiente 
dos serviços da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, que é 
para nós um parceiro estruturante e fundamental”. O que falta, 
tantas vezes, “é fazer a ponte entre a oferta e as necessidades, en-
tre a vida lá fora e tantas pessoas mais velhas que, por não terem 
família ou esta estar distante e/ou indisponível, vivem sozinhas, 
isoladas, sem capacidade de procurar e pedir ajuda para perma-
necerem ativas na comunidade”, acrescenta a mesma responsável.
É precisamente esse trabalho que centra a ação da Mais Proximi-
dade. “Cada técnica faz a gestão dos casos dos seus utentes. Po-
demos estar a falar de casais ou de famílias em que o responsável 
é a pessoa mais idosa – como é a situação da D. Alzira e da filha. 
Mas a maior parte trata-se de pessoas que vivem sozinhas e que, 
em muitos casos, não têm especiais preocupações financeiras, ou 
seja, não precisam de apoio alimentar ou para pagarem contas. 
Mas que precisam de quem as acompanhe nas consultas com os 

médicos, ou nos tratamentos, ou ajuda na gestão da medicação, 
ou nas idas ao banco, ou em qualquer outra situação burocrá-
tica e da vida quotidiana. Ou, e isto é essencial, que precisam 
de quem as ouça e de saírem de casa e se relacionarem com os 
outros.”
Para Maria João Xavier, o que distingue a associação “é a forma 
personalizada com que abordamos todas as situações. As pessoas 
são diferentes e cada caso é um caso. Há algum contexto de fa-
mília com que possamos contar, ou não? A evolução da saúde 
física e mental do utente dá garantias de que pode continuar na 
sua casa - o que é o ideal -, ou é importante procurar outras solu-
ções? No fundo, como podemos ajudar a pessoa a ter motivação, 
a sentir-se acompanhada, a concretizar objetivos e sonhos, a ser 
mais feliz?”
A Mais Proximidade tornou-se uma associação independente 
em 2014 e, desde então, tem acompanhado muitas centenas de 
pessoas, de forma gratuita. O financiamento é garantido através 
de fundos provenientes de candidaturas a programas sociais, de 

doação de parte do IRS, campanhas de angariação de fundos, 
doações empresariais e parcerias institucionais, como é o caso da 
existente com a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior.
“Todos os técnicos que trabalham na instituição têm formação 
nas áreas da Psicologia, Serviço Social e Gerontologia”, revela 
Maria João Xavier. Em paralelo, contam com o trabalho de cerca 
de 40 voluntários, a quem, aquando da formação, são transmiti-
das a missão e motivação. “A nossa missão é dar mais qualidade 
aos anos de vida que os nossos utentes ainda têm para percorrer. 
A nossa motivação é perceber que ao combater a solidão e o iso-
lamento, conseguimos proporcionar-lhes essa vida”, conclui.

Associação Mais Proximidade
Rua Terreiro do Trigo, 66, 1.º Dto
Tel: 213 425 268
www.maisproximidade.pt
geral@mais proximidade.pt
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Festejos no Dia das Bruxas

Quentes e boas!

Nova sinalética

Intervenção
na Escola do Castelo

Passeio Cultural de Outono

Aulas de ioga

O Dia das Bruxas foi festejado em grande pelos meninos dos 
CAF/AAF das escolas do Castelo e Maria Barroso e também no 
Ambijovem de Santa Maria Maior. As salas foram decoradas a 
rigor, com materiais reciclados, e não faltaram os doces, música, 
máscaras e sustos.

O São Martinho foi assinalado nas escolas da freguesia e junto 
da população, em vários pontos, com a distribuição de castanhas 
assadas nos tradicionais magustos. 

A Junta de Freguesia procedeu à substituição das placas de iden-
tificação dos sanitários e dos parques infantis que estão sob a sua 
gestão, os quais já demonstravam essa necessidade.

A escola E.B./J.I. do Castelo 
foi palco de uma interven-
ção da SIC. Os funcionários 
do grupo Impresa arrega-
çaram as mangas e foram 
voluntários numa ação de 
reabilitação do espaço. A 
Escola do Castelo acolhe 
diariamente 120 crianças, 
a maioria de freguesias vizi-
nhas e são elas que dão alma 
a esta escola, onde toda a 
ajuda conta. A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior asso-
ciou-se a este projeto através de apoios logísticos.

Realizou-se a 
15 de outubro 
mais um Pas-
seio Cultural 
da Junta de 
Freguesia de 
Santa Maria 
Maior. O des-
tino do Passeio 
de Outono foi 
o município de 
Campo Maior, com visita ao Centro de Ciência do Café, um 
espaço da Delta Cafés que alia conhecimento, divulgação técni-
co-científica, informação e atividades interativas e que pretende 
divulgar a cultura do café e promover espaços dinâmicos do co-
nhecimento e do lazer.
Seguiu-se o já habitual almoço-convívio. Além da música po-
pular que anima as tardes dos passeios da Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior, houve fado, nas vozes de Jaime Dias e Jaque-
line Carvalho, acompanhados por Manuel Gomes e Fernando 
Gomes.

As aulas de ioga voltaram 
ao CAF/AAAF do Castelo. 
Esta prática traz consigo 
muitos benefícios para as 
crianças, nomeadamente 
auxilia na coordenação mo-
tora, equilíbrio e postura, 
estimula a concentração, 
reduz o stresse e a ansieda-

de, trabalha os músculos e órgãos de todo o corpo e aumenta a 
flexibilidade.

NOTÍCIAS
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2.ª Corrida de Ano Novo Santa Maria Maior

Escola de Futsal do Adicense: 
inscrições abertas

Novo marcador
no Complexo da Verbena

DESPORTO

A 2.ª Grande Corrida de Ano Novo de Santa Maria Maior, a 7 de janeiro, voltou a ser um sucesso! Com mais de mil participantes, o 
centro histórico recebeu este evento organizado pela Junta de Freguesia e pela Xistarca. Com partida e chegada na Praça do Comércio, 
o percurso de 10 km – que marca já o arranque do calendário desportivo da cidade – passou por alguns dos locais mais emblemáticos 
do coração de Lisboa: Praça da Figueira, Martim Moniz, Rossio, Restauradores, Chiado e frente ribeirinha do Tejo. Para além da 
corrida, com 988 inscritos, esta edição contou ainda com uma caminhada de mais de duas centenas de pessoas e com uma corrida de 
400 metros destinada aos mais novos e na qual participaram 40 crianças.

Estão abertas as 
inscrições para a 
Escola de Futsal 
do Grupo Sporti-
vo Adicense, que 
tem como patro-
nos Carlos e Bru-
no Paulo, dois 
irmãos naturais 
do bairro de Al-
fama que se tor-
naram jogadores 
profissionais da 
modalidade. Este 
projeto desporti-

vo, que revela o dinamismo das coletividades da freguesia, conta 
com o apoio da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior. 
A Escola de Futsal destina-se a crianças e jovens dos 6 aos 14 anos 
e os treinos vão acontecer no Complexo Desportivo da Verbena. 
Inscrições e mais informações: gruposportivoadicense@sapo.pt

A Junta de Fre-
guesia continua 
a melhorar as 
condições de 
prática desporti-
va no Comple-
xo Desportivo 
da Verbena. Foi 
r e c e n t e m e n t e 
instalado um 
marcador ele-
trónico, que será 
um importante 
instrumento de 
apoio a todos os 
intervenientes 
desportivos que 
participam nas atividades e modalidades praticadas, bem como 
ao público que assiste a torneios e outros jogos neste equipamen-
to desportivo. 
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“EDIÇÃO LIMITADA | ANO 2” e “A Amnésia do Coelho”
A 9 de novembro, a Galeria Santa Maria Maior em parceria com 
a associação CC11 inaugurou a exposição de fotografia “EDI-
ÇÃO LIMITADA | ANO 2” e a peça “A Amnésia do Coelho”, de 
Mariana Gillot, inspirada na história da Alice no País das Ma-
ravilhas. A artista plástica agarrou num objeto do quotidiano, 
o relógio, que simboliza, além da amnésia do coelho enquanto 
personagem simbólica, a amnésia de todos no stresse diário, 
em que pouco é o tempo que temos para nos sentirmos e res-
pirarmos. 
Já a “EDIÇÃO LIMITADA | ANO 2” voltou com a participação de 
67 fotógrafos e 67 imagens, com caras novas e outras que já 
vêm da edição anterior. O objetivo continua a ser a valorização 
da fotografia documental e a criação do interesse na compra 
de obras fotográficas, tornando-as colecionáveis. Dentro desta 
exposição estiveram inseridas duas iniciativas: Ciclo de conver-
sas Carta Branca – Conversa com autores e o Mercado de Autor.
A primeira engloba conversas de participação livre com fotojor-
nalistas e autores de fotografia documental. António Bracons, 
António Pedrosa, João Barrinha, Arlindo Pinto, Paulo Ribeiro 
Baptista, Susana Paiva e Valter Vinagre falaram sobre o papel da 
fotografia na arte (e da arte na fotografia), o poder da imagem, 
a fotografia enquanto informação e a evolução do fotojornalis-
mo em Portugal.
Já o Mercado de Autor destinou-se à venda de livros de foto-
grafia da autoria de fotógrafos nacionais, com obras patentes 
na exposição e outros. O intuito é valorizar a fotografia enquan-
to peça artística e ampliar o mercado do fotojornalismo e da 
fotografia documental. Participaram o Atelier Pop-up, Susana 
Paiva, João Barrinha, Arlindo Pinto, Paulo Ribeiro Baptista e 
Cláudia Freitas.

“CREĀTIŌNĒS”
mostra acervo da Junta
A mostra “CREĀTIŌNĒS”, 
que esteve patente na Ga-
leria entre 12 de outubro e 
4 de novembro, corporizou 
a primeira mostra do acer-
vo da Freguesia de Santa 
Maria Maior, resultante de doações artísticas realizadas nos 
últimos cinco anos por parte de autores que expuseram nes-
te espaço da Junta. “Um diálogo entre artistas e linguagens”, 
nas palavras da responsável pela curadoria e gestão, Rute Rei-
mão, e “uma porta sempre aberta”, um conjunto “de obras 
que não são o nosso tesouro fechado num cofre, mas que de-
vem ser colocadas à disposição, mostradas às pessoas”, como 
reforçou o Presidente da Junta, Miguel Coelho. Refira-se que 
desde 2019 tiveram lugar 40 exposições na Galeria Santa Ma-
ria Maior. 

NOTÍCIAS

Galeria Santa Maria Maior Marcha da Baixa de regresso!

Reabertura
do parque AnimaCão

A Marcha da Baixa está de volta ao concurso das Marchas Popu-
lares de Lisboa. É com grande alegria que a Junta de Freguesia 
de Santa Maria Maior recebe a notícia de que a Marcha da Baixa 
regressará este ano, para se juntar à Marcha de Alfama, Marcha 
do Castelo e Marcha da Mouraria. O resultado do sorteio que 
decorreu a 21 de dezembro faz com que Santa Maria Maior veja 
novamente quatro marchas da freguesia a concurso. No Pavilhão, 
as Marchas de Alfama, Baixa e Castelo desfilarão a 31 de maio, 
enquanto a Marcha da Mouraria desfila a 2 de junho. Santa Ma-
ria Maior apoia as suas marchas!

Depois de um período de 
encerramento para obras, o 
parque canino AnimaCão 
reabriu a 5 de dezembro. 
Neste espaço, os amigos de 
quatro patas podem exerci-
tar-se nos equipamentos de 
agilidade e aprendizagem e 
aproveitar a zona de tosquia 
e banhos. O AnimaCão está 
aberto de segunda a do-
mingo, das 10h às 13h  e 
das 14h às 18h (horário de 
inverno) e situa-se no Pátio 
D. Fradique, do Castelo a 
Alfama.
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CONTACTOS E INFORMAÇÕES

EXECUTIVO*

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SANTA MARIA MAIOR

Mesa
Presidente: Sérgio Cintra (PS) 
1.º Secretário: Filomena Lobo (PS)
2.º Secretário: Carlos Oliveira (PS/Ind)

Zulmira Guterres (PS/Ind)
Clementina Maia (PS)
Carlos Dias Torres (PS)
Cláudia Vieira (PS/Ind)
Lourenço Paour Costa (PS)
Maria de Lurdes Pinheiro (CDU/PEV)
Hugo Duarte (CDU/PEV)
Catarina Medeiros (BE)
Sandra Campos Gadanho (PSD)
Jorge Garcia (Ind)

Miguel Coelho 
(Presidente)
Pelouros:
Intervenção Social (Ação Social 
e Saúde); Turismo e Cultura; 
Informação, Comunicação e 
Imagem; Segurança e Proteção Civil

Idália Aparício 
(Tesoureiro)
Pelouros:
Finanças e Património; Recursos 
Humanos; Secretaria Geral; 
Iluminação Pública; Mobilidade e 
Transportes (Sinalética, Toponímia, 
Sinalização Horizontal e Vertical)

Maria João Correia 
(Vogal)
Pelouros:
Ambiente Urbano (Espaço Público, 
Limpeza e Higiene Urbana e Espaços 
Verdes)

Ricardo Dias 
(Secretário)
Pelouros:
Educação; Cultura; Juventude; 
Associativismo e Desporto

António Manuel 
(Vogal)
Pelouros:
Comércio e Atividades Económicas

JUNTA DE FREGUESIA SANTA MARIA MAIOR

Alfama
Rua dos Remédios, 53
1100-442 Lisboa
Tel: 218 804 020*

Castelo
Rua do Espírito Santo
Casa do Governador
1100-428 Lisboa
Tel: 218 875 150*

POSTOS DE ATENDIMENTO
Chiado
Calçada do Sacramento, 52
1200-394 Lisboa
Tel: 213 470 004*

Mouraria
Rua da Mouraria, 102-2.º
1100-364 Lisboa
Tel: 218 871 928*

Rua dos Fanqueiros, 170-178
1100-232 Lisboa
Tel: 210 416 300*
Email: geral@jfsantamariamaior.ptt

SEDE
Rua da Madalena, 151
1100-232 Lisboa
Horário: Dias úteis
Atendimento: 9h-17h30
Tesouraria: 9h-17h00
Tel: 210 416 300*
Email: geral@jfsantamariamaior.pt

SERVIÇOS CENTRAIS

DIVISÕES
Administração e Finanças (DAF)
Rua da Madalena, 151
1100-232 Lisboa
Horário: Dias úteis
9h-17h30
Tel: 210 416 300*
Email: contabilidade@jfsantamariamaior.pt

Gestão Territorial (DGT)
Rua das Farinhas, n.º3-2º
1100-059 Lisboa
Horário: Dias úteis
9h30 -13h / 14h -17h30
Tel: 218 871 907*
Email: licenciamentos@jfsantamariamaior.pt

GABINETES
Apoio Social (GAS)
Rua Augusto Rosa, 72
1100-232 Lisboa
Horário: Dias úteis
9h30 -13h / 14h -17h30
Tel: 218 870 065*
Email: intervencao.social@jfsantamariamaior.pt

Aprovisionamento e Património
(UAP)
Rua da Mouraria, 64,1.º
1100-364 Lisboa
Horário: Dias úteis
9h30 -13h / 14h -17h30
Tel: 213 400 432*
Email: manutencao@jfsantamariamaior.pt

Empreendedorismo Social e Económico 
(GES)
Poço do Borratém 25-2.º
1100-059 Lisboa
Horário: Dias úteis
9h30 -13h / 14h -17h30
Tel: 218 872 199*
Email: empreendedorismo.social@jfsantamariamaior.pt

Ambiente e Espaço Público (UAEP)
Rua dos Remédios, 57 A-2.º
1100-442 Lisboa
Horário: Dias úteis
9h30 -13h / 14h -17h30
Tel: 218 804 022*
Email: ambiente.urbano@jfsantamariamaior.pt

Cultura, Comunicação e Imagem 
(GCCI)
Rua dos Fanqueiros, 170-178
1100-232 Lisboa
Email: gcci@jfsantamariamaior.pt

* Chamada para a rede fixa nacional

* atendimento ao público por marcação prévia
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